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A nova
leitura
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O texto encolhe cada vez mais, perdendo o
aprofundamento. Temos hoje os miniblogs, e,
através do twitter, instalou-se a twiteratura

Os recursos tecnológicos hoje disponíveis
facultam, com um mínimo de conheci-
mento técnico, a intervenção do leitor
diretamente nos textos. Hipertextos trans-
ferem parte do poder do escritor para o
leitor pela possibilidade e habilidade que
este último passa a ter de escolher li-
vremente seus trajetos de leitura. Assim, ele
elabora o que poderíamos denominar “me-
tatexto”, anotando seus escritos junto a
escritos de outros autores e estabelecendo
links (nexos ou interconexões) entre do-
cumentos de diferentes autores, de forma a
relacioná-los e acessá-los rapidamente.

A comunicação tornou-se rápida e con-
cisa, transformando a escrita. A fragmen-
tação, certamente, não começou com a
internet, mas era muito mais controlada. O
texto encolhe cada vez mais, perdendo o
aprofundamento. Temos hoje os miniblogs
e, através do twitter, instalou-se a twi-
teratura, onde as ideias têm que ser ex-
pressas com, no máximo, 140 caracteres.

Para alguns autores, este novo mundo
é “emburrecedor”. Quando não se es-
timulam algumas habilidades cogniti-
vas, elas se perdem. Se a distração é
constante, o pensamento não é o mesmo
de quem tem o hábito de prestar aten-
ção. Há pesquisas que demonstram a

adaptação dos circuitos cerebrais.
Os usuários da internet costumam re-

ceber tudo pronto. O jornalista Gilberto
Dimenstein, em sua coluna na “Folha de
S. Paulo”, citou uma pesquisa da Uni-
versidade de Stanford, sobre a realização
de muitas tarefas ao mesmo tempo, o que
tornaria o cérebro menos condicionado e
menos funcional. Esse distúrbio é cha-
mado de “cérebro-pipoca”, que dificulta o
foco no que é realmente importante,
trazendo dificuldades de diferenciar o
valor das informações.

Por outro lado, as experiências com
hipertexto estreitam a distância que
separa documentos individuais no mun-
do da impressão. Por reduzirem a au-
tonomia do texto, reduzem também a
autonomia do autor. O leitor torna-se
um construtor de significados ativo,
independente e autônomo.

O leitor virtual tem diante de si o poder
dos dígitos, que transformam qualquer
informação numa linguagem universal.
Multimídia é a nova linguagem, e o leitor
navega na tela programando sua leitura,
escolhendo textos, sons e imagens fixas
ou em movimento. O acesso depende,
apenas, dos interesses de quem navega.

Tal como o cérebro humano, o hiper-
texto não possui uma estrutura hierár-
quica e linear. Sua característica é a ca-
pilaridade, ou melhor, uma forma de
organização em rede. Ao acessarmos um
ponto determinado de um hipertexto,
consequentemente, outros que estão in-
terligados também são acessados, no grau
de interatividade que necessitamos.
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Além da família, os avós exercem um papel
relevante na sociedade. Transmitem às gerações
seguintes a experiência que a vida lhes proporcionou

O título de avô é sumamente demo-
crático. Podem ser avô o ministro, o
embaixador, o industrial, o funcionário
público, o comerciário, o gari. Quando o
netinho ou a netinha sorriem, o avô, seja
rei ou súdito, rico ou pobre, brasileiro
ou portador de outra nacionalidade, se
desmancha de alegria. Quando o pe-
quenino faz uma arte criativa, o avô e a
avó batem palmas incondicionais.

Dizem que avós deseducam, mas não
concordo com esta tese. Por que uma
criança não tem direito de dar mel ao
gatinho, jogar pela janela os selos que o
avô ciosamente colecionava, tirar do ar-
mário a grinalda, que lembra à avó o dia
do casamento, para desfilar garbosamente
pela casa com aquela coroa na cabeça? Os
adultos comuns, adultos ordinários, es-
tabelecem regras autoritárias que os avós,
adultos especiais, adultos extraordinários,
com muita sabedoria, revogam.

Como será o mundo que a netinha que
me fez avô encontrará, quando se tornar
adulta? Será um mundo civilizado, um
mundo de paz? Ou será um mundo em
que governantes imbecis, financiados por
fabricantes de armas, transformarão em
cenário de guerra? Como será o Brasil do
amanhã? Um Brasil regido por padrões de

justiça social, onde mães deem filhos à luz
com segurança, em hospitais públicos de
excelente qualidade, confiantes do futuro,
ou um país onde a mãe, para livrar a
criança da fome, aborta a vida nascente?

Os avós não são importantes apenas
no círculo da família. Exercem também
um papel relevante na sociedade. Trans-
mitem às gerações seguintes a expe-
riência que a vida lhes proporcionou. A
experiência não é para ser guardada
como bem individual. É patrimônio co-
letivo, como muito bem colocou o fi-
lósofo inglês Alfred Whitehead.

A aposentadoria é um direito asse-
gurado por anos de trabalho, mas não
tem de implicar, necessariamente, en-
cerramento de atividades. Pode apenas
sinalizar redução de compromissos exi-
gentes. São múltiplas as novas expe-
riências possíveis. Que cada um en-
contre seu caminho. Que a sociedade
não cometa o desatino de desprezar a
sabedoria dos mais velhos.

Quando me aposentei, por tempo de
serviço, na magistratura e no magistério,
fui tomado por uma crise de identidade. O
vazio manifestou-se forte quando tive de
preencher a ficha de entrada num hotel.
Se estava aposentado como juiz e como
professor, qual profissão me identificaria?
“Ser ou não ser”, eis a questão. Sha-
kespeare, pela boca de Hamlet, percebeu a
tragédia humana antes de Freud.

Ah, sim. Já sei. E escrevi na ficha do
hotel, resolutamente: professor itine-
rante, autodefinição que me fixou um
itinerário de vida pós-aposentadoria.
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Singapura, um belo
exemplo a ser seguido
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No Brasil, as revisões no nosso PDU não acompanham a acelerada transformação urbana

Após visitar Singapura, por dois anos con-
secutivos, em busca de inovações técnicas
urbanísticas e arquitetônicas, não consigo
me conformar com a arcaica metodologia
com que nosso Plano Diretor Urbano é
revisado. Esta pequena cidade-Estado do
Oceano Índico é uma verdadeira potência
quanto ao eficiente crescimento urbano.
Segurança, mobilidade urbana, espaços pú-
blicos, saúde, educação, habitação, eco-
nomia, educação, recreação e identidade

cultural são diretamente reavaliados de seis
em seis meses, para qualificar o crescimento
ordenado do solo e a vida da população.

Diante do caos urbano que vivemos na
Grande Vitória, precisamos buscar refe-
rências mundiais como esta, em que se
valorizam ao máximo a ampliação de
áreas verdes e métodos sustentáveis, tanto
nas construções de uso privado quanto
público, motivando assim conceitos com
certificação “Green Building”. A quali-

ficação de agradáveis áreas verdes, tão
próximas dos eficientes polos empresariais
e portuários, qualificam alternativas eco-
logicamente sustentáveis quanto ao des-
locamento dos habitantes até chegarem ao
trabalho. Métodos eficientes para para
diminuir a poluição do ar e impulsionar a
qualidade de vida da população.

Tendo como base o planejamento ana-
lítico que foi desenvolvido durante 10 anos
na Junta Nacional de Parques do país, a
cidade destinou aproximadamente 10% da
área total para parques e reservas naturais,
correspondente com o futuro desenvol-
vimento e crescimento da população. Sen-
do assim, foi a pioneira no Índice de
Biodiversidade nas Cidades, através de um
cálculo estatístico utilizado para a otimi-
zação da relação dos espaços verdes nos

edifícios e a densidade da população. Como
prova da qualidade deste modelo analítico,
temos 38 importantes cidades de todo o
mundo que já adotaram este método.

Ainda tenho esperanças de que nossos
órgãos públicos possam utilizar diretamen-
te métodos para motivar a eficiência nas
edificações, assim como, potencializar nos-
sas áreas permeáveis e idealizar constru-
ções sustentáveis que convençam os pro-
prietários e gestores a aperfeiçoar o uso da
energia e água, além de reduzir o des-
perdício ao mínimo possível. Elaborar nor-
mas ambientais coerentes, assim como in-
centivos financeiros e consultoria para apri-
morar e reabilitar os edifícios já existentes
são medidas inteligentes. No Brasil, as
revisões em nosso PDU não acompanham a
acelerada transformação urbana.
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